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.No :<m11mo <tnterior deste jornal, apre
sentamos algumas ·consider:u;õe;; sobre 
o:> deveres que tem todo o bom cida.dãO 
<le cooperar por rodos os meios ao seu 
<Llcilncc para o melhoramento da sua ter
rn, e, fundados .nestas bases, concluímos 
por chamar a atte11ção dos negociantes 
de Mo.cau sobre a fonno.çrto de uma com
panhia nesta colonia, que tives.«e por fim 
a. compni. de navios· para serem empre
go.do~ nos fretamentos, que tiLo frequen
temente, e com tanta vantagem se offc
recem aos proprietarios de navio", tanto 
cm ~faeo.u, como na visinha colonia in
gleza de Rongkong. 

Depois disto soubemos que, entre os 
negociantes de Macau, se tomfü·a a ini
cititiva para a rcalisaçll.-0 deste pensa
mento. Folgamos com esta noticia, as
sim por vermos desenvolver-se o grnndc 
principio de associaçã-0, idci(l. que cons
tantemente temo,; apostolado; como por 
ser este um mclhoro.mento que tem o du
plo fim de offerccel' um certis.«imo inte
resse o.os·negocio.ntes de Macau, e de a
brir a.« portas .cb. colonia aos outros 
melhonimentos commcrciacs de que te
mos tratado nesta folha, os quo.es cremos 
que se lhe hão de seguir indubitM·el
rncnte. 

Dizem-nos to.mbem que a companhia 
será estabelecid:i com o fundo de cem 
mil patacas. A.pprovarnos a ideia, pois 
se tínhamos indicado para esta cvmpa
nhia o fi.mdo de cincoenta mil patacas, 
não fôra por éQtcndcrmos que um mo.ior 
fundo poclesse ser inconveniente, mas 
porque, nã.o sabendo como siiria couside
rado o alvitre que apresent:imos, nil-0 
queria.mos logo aconselhar uma grande 
agglomcraçãO de capitaes cm uma o.sso
ciaçã.O, cujas hases ainda estavam por 
desenvolver precisamente. 

1'cndo, por tnnto, esta companhia o 
fim<lo de cem 111il patacas, sejn-nos lici
to :iprcsento.r uma opinião sobre o nume
ro de acções, que talve7. mais convcnhii 
fixar para a const.ituição deste fundo; e 
pedimos que no~ seja permittido egual
mcnte aventar ainda outras indicaçoes 
ácerca dM bases em que acho.mos conve
niente que seja firmada esta a~sociação. 

)l°ão temos vanglo1fa em acertar sem
pre no que dizemos, nem é nosso intuito 
busc:u o tom pedagogico ou diclatico pa
ra os nossos artigos : já o temos dito em 
outras occasiões, e é po,r isso que sujeita
mos sempre as nossas idcio.s <1 discussão 
sensata, pois nos merece muito respeito 
o juiso dos homens competentes. .Mas, 
uma vez voto.dos a a.cJ.yogar o;; interes
ses de Macau, jámais preteriremos todo 
e qualquer o.ssumpto que possii interes
sar a esta terra. 

Todos os esolurecimcntos, por to.nto, 
que aqui possamos dar, sobre as condições 
em que convir{i formar o. companhia de 

que tratamo~, niio só devem ser conside
'rados como cumprimento do dever que 
nos imposcmos, mas ainda como um al
cance sobre um objccto de reconhecida 
utilidade, que póde muito bem ser apro
Yeitado, e suggcrir mesmo muitas outras 
ideii1s uteis. 

Vamos, pois, entrar nesta rnateno.. 
O numero de duzentas acções, aqui

nhentas pato.co.s cada uma, parece-nos o 
mais conveniente, pois não só o seu pre
<:o ú muito accc:<sivel, mo.s tambcm o nu
mci·o dellas offercce toda a iprobabilichde 
de se distribui!- facilmente. E, assim, é 
mesmo de crer que a maior part.e dos 
c:walheiros a~sociados tornem até ma.is 
de qnc uma acçãO .. 

.Parece-nos tambcm que ser{i de bo.s
t;in te alcance para esta associaç<10· nacio
nal, deixar livre o. entrnda aos chinas, e 
mesmo a quaesqucr outros estrangeiros; 
pois, entrelaçando-se dest'arte cliffercntcs 
bim<leiras, deve e~te principio garantü· 
uma mais ampla esphera de interesses á 
companhia. 

O director ou agente, que for escolhi
do ou eleito entre os accionisto.s, po.ra 
manejar os negocios ela companhia, ~criii 
muito acertado que, alem de ser cn.racte
risado por boas qualidades, })OSsu i~se 
tarnbcm trez condições principacs pelo 
nienos : Em primeiro logar merecer a 
mais inteira confiança de toda a assoei
açi'lo; cm segundo ter a mo.ior somma 
possivcl de conhecimentos mercantis; 
emterceiro ter dado documentos de que 
é mnit firma respeitavel, e ter o seu cre
dito garantido cm bons caso.s commer
ci!.\es. 

Uma vc;-. eoustituiclo, este agente de
ve, em nosso entender, ter toda a liber
dade de acçao sobre os negocios a seu 
cargo, devendo-lhe tambero ser facult<ida 
a escol~a de uma commissão, composta 
de dois ou trez membros da companhia, 
po.ra. a consultar sobre os pontos, em que 
encontrar obstaculos que de per si só niio 
possa superar, ou dos quaes lhe nã.o con
venha tomo.r todit a responsabilidade so
bre si. De modo que é o nosso pensn.
mento que esta commissão tome a devi
da po.rtc im respon~abilidadc ele qualquer 
negocio, sobre que $eja consultadn., e hn,
ja acordo de opiniões, porque, se o pare
cer do agente divergir, e in~istir este 
em rea.lisar o negocio como entender, 
poclel-o-hn. fazer, mas neste caso só a el
le cabe a responsabilidade. Se, porém, 
o negocio for de tão seria considera
ção, qoe o agente o não queira cffoitu
ar sem convocar a assembleia. geral dos 
socios, o. fim de ser maior o concurso de 
opiniões, e tomarem todos emfim a res
ponsabilidade do que se fizer, achamos 
altamente justo que rambem lhe seja ga
rantida esta faculdade; convindo adver
tir que quanta ma.is prcvidencia houver 
cm coisas desta ordem, tanta mais regu
htridaclc ~e notar(t no futuro. 

Uma circumstancia, que deve ser tida 
tmnbem n:L devida consideração, é a le
gitima remuneração que deve ser dada. 
ao agente pelos seus trabn.lhos na rcali
so.ção dos negocios, constando essa re
muueraçü.o de uns tantos por cento, tira
dos dos lucros que se conseguirem. 

Pelo que respeita ao registo de todas 
as occurrcncias que se forem dando, con
signações de contratos, e emfim a conta
bilidade em geral, entc1o1dcmos qnc tudo 
deve ser feito pelos empregados que a 
companhia julgar necessarios, debaixo da 
dirccçrw e exclusivii fisco.lisa)ã.O <lo agen
te, o qual pt·csta.rá annualmente as suas 
contas á companhia, devendo corntudo 
franquear os seus fü'rOs em toda e qual
quer occnsião que um ou outro socio os 
queira ver e examinar. , 

O periodo de cada uma a<;cncia. não 
deve, a nosso ver, ser inferior a dois an
nos, a fim do agente ter tempo para ver
sru.·-~e nos negocios, e poder assim pres
tin· bons serviç,os {t companhia. O agen
te, qno.ndo convenha ií n~sociação, em 
muito justo que esta o podcsse reeleger 
no fim de um e outro periodo, mas só no 
caso de declarar cllc que !lã.o hesita, em 
o.cceitar a rceleiçno. 

Para. evitar o maximo numero de so
cios nas discussões, que muitas vezes pro
move a difficuldo.<le ele se vir o. um prom
pto acordo, lembramos que era bom ado
p.tar como medida geral, o não se garan
tir voto nos negocios e demais coisas ela 
companhia, senão aos socios que tiverem 
tomado de duas acções para cima. 

Do.das estas explicações, iremos ainda 
dizer m!l.is duas palavras sobre as condi
ções dos na\•ios que se houverem de com
prar, e bem assim ácerca dos interesses 
que resultarem dos negocios, e ele uma 
garantia a que éntendemos terem direito 
os socios funda.dores da o.ssocio.Ç<l.O. 

Os navios que se comprarem, devem, 
a nosso ver, ser novos, ou pelo menos em 
muito bom estado dç uso, e em todo ca
so de boas madeiras, e que reunam todas 
as condições de construcçi'lO, que exige o 
serviço a que siio destinados de contí
nuos fretamentos. 

Alem disto, parece-nos tambem muito 
conveniente que os navios nem sejam in
feriores o.o lote de oito mil picos ( 4 75 to
neladas aproximadamente), nem exce
dam tambcm o de doze mil picos (712 to
neladas aproximo.ditmente.) A razão es
tá clara, pois que um n:i.vio de seis mil 
picos, por exemplo, demandaria. da mes
m~ •despesa quo.si que o de oito mil, em 
qu~nto que os interesses seriam conside
ravelmente inferiores; e pelo que res
peita o.os navios de grande lote, não se
riam os proprios para o serviço dos fre
tamentos, pelo facto de ni'lo acharem fa
cilmente a ncccssaria. carregação. 

Quanto aos líquidos interesses prove-
1úentes dos negocios, achamos acertado 
que metade clellcs capitalisasse, e a oq-
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tra metnde fo~s<' enfrcgne nos ncci011is
tnl:! nn. proporç:l.o de Ru:ts C'ntmdas. Re
fcrimo-11os, porém, nos primeiros nnnos 
sómente, pois logo que 1• compnnhia ad
quira dest.'arte um c11pitnl de vulto, não 
scní. nccc>;sari1• mna tal operaç:to, deven
do todos os lucro;; líquidos das despesas 
serem entregue:> proporcionalmente aos 
accioni~t.as. 

Mas se por qualquer circumstancia for 
preciso augmentar o cnpital, por meio do 
augmeuto do numero de acções, as que 
se crearem nilo se poder.lo vender a no
vos socios, se os socio;; fundadores ou ma
is antigos as quizercm comprar, pois é 
summamentc ju;;lo que h11j1• com ei;t.es 
ultimos toda a defct·encia. po~sivel, dan
do sempre o direito de prioridade nos seus 
legítimos inlere8ses. 

Avcnt.'tdas, pois, estas bn1oc11 principa
cs para a formaçao ele tão util companhia., 
repetimos ainda aos nossos leitores que 
nós, pobre cultor de letrns humnnas, não 
levamos em vista outra cousn senãO a de 
prestar nlgum s6rviço n esh1 lenn. 

Sendo certo que quanto mais se es
clarece um assumpto, m:1is foci l se tor
ua a discussão dcllc, e tendo nó11 por de
ver c~clarcecr todos o~ cmprehenelimcn
to.,; que pol!:<am intcrcsi;1\l' o. Macau, é 
obvio que não 11 0H dcvin.mo11 poupnr 1\ 

tr:\b:•lho !Mrn fazer o m1tior m1mc1·0 ele 
indicações po~si,•cl 11 respeito <lcstl\ mn
p:nifica corapanhin, <lc que Oll negociantes 
<lesta colonin pocleriio timr valiosos re
sultado;;. 

Fazemo>1, por lnnlo, os no~os sincero.;; 
votos pell\ pro1npta r1•alibai;ao de~l<\ M

socinção. 

----~~-

A PAI.TA de um pes~oal com 1\8 preci><11s 
habilitaçõc:<, de que st• rescntc nqui a ma
rinha mercante, obvi:w11-sc fücilmentc, 
vindo da metropolc ofliciac11 desenvolvi
dos na arte de mwcgur. 

Sobre este rissu111pto, jtí se foliou nes
fa folha, e reservamo-nos riinela para o 
tratar mai!l dctid11mc11te em o nmnc1·0 
scgui11te deste jornril, em que tenciona
mos voltnr ÍL quc~tno dris vn11tngc11s que 
se offerecem no 11oi;so commcrcio <la mc
tropole, uma vez que, debaixo ele bons 
c?ndiçõcs, mande parn. aqui alguns na
vios. 

O principio de nssocin~ão, pois, que 
temos npostolado in:dteravclmentc elcs
de o primeiro numero de11tc jornal, é o 
meio incontro,·er80 tlc melhorar o estado 
social de Macau, digam emLom o que 
dÍS$erem. 

E«ta ideia, com que começamo.~ aqui 
a militnr na santa crnrn<la <ln ci,·ili~nçito, 
é, e ~er{\ sempre o no~'º vexillo, o qual 
-perdoe-se-nos a confi"sf10 franc:• desta 
Ycrdadc-já. comc~·a a obter ali;tnns tr1-
umphol', que ningucm nos póde disputnr. 
Se lw. ill\·eja, pouco nos importa isso, 
porque es:;a, diz a sabcdorin, só nasce em 
pequenas nlmfl.", a fim de as de\'Ornr; 
sendo certo a.~sim que ella tem a pro
priedade de collocnr os indivíduos, que o. 
ncoitam, cm tal ahstrac~.flo moral, q1~ fi
cam de,.de logo in<'npazes até de condu
zirem a mais pequcn1i pedra p1wa a cons
trucção do grande edificio social. 

Não som't>s egoístas, e por isso nilO 
costumamos arrog1w :t nós o que nos não 
pertence ; mas, apczar de sermos modes
tos, nao consentimos, todavia, que um ou 
outro zangão da socicd11de venha alimen
lfl.r-se com o fructo dos nossoR t.rn.balhos. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Que temos sido sempre verd11dc1ros 
apostolas do principio de associação, nin
guem o pódc negar. 

O Echo do Povo de 8 do corrente in~<'r<' 
duns correspondencia•, ácerca do nrti~o 
que fizemos, esclarecendo o discurso elo 
sr. deputado i\Iattos Correia mi ~c~:;ã-0 cln. 
camnra electiva de 20 de fo,·ereiro ulti
mo. Os corr~spondcntes do &llfJ ~urprcn
dêram-se do nosso artigo, mas não o 
refuw.m cqm pro,·a,; que de~tru:un ns 
no~sns obse1·vações. Xão di,.semo" que o 
digno d~putado por Ma.cnu, dcscon~idcrá
ra. o goçernador dei<ta colonin, nc:n cen,n
ramos que o sr. :Matt-Os Correia ad ''ºl;ª"'<! 
os int.erei<"es da terra. que reprc~enbi em 
côrtcs. E~clarecemos a verdade, e rni(
mos que nos façnm ' 'êr o contrari<>, isto é, 
que nos provem onde Re pôde fazer nm 
molhe pn.ra abrigo de navio~, cm occa
Riõcs de tnílto, a necei::sidarle i;cientifim 
d<' remover immediatamente o bnnco rlo 
rio interior, e o perigo pesson 1 e de pro
priedade que ha nestlt tenn, pelo l'cgula
mcnto da policia que funcciona. 

Protestem os corrc~pondcnt<'~ o qnc 
quizerem, muito emborn, nada temos com 
j,,~o, qne não pertencemos :í~ fac,;õe3 po
li! icns, nem faremos questão por homen!'; 
reqneiram tambem o que lhes parc<'er, 
porém o que nós tnmbcm como cidadf•os 
pr.>testamos desde já. é que o nosso jor
nal não é org.10 de pnrtidoQ. e qu<' 111,. 
prezamos de independentes e que appcl· -
mos para 0<i homens da ~cicnc-ia. 11ue n•>s 
digam se a remoção do banco no rio in
terior é obra de extrema nece.-sidndc e 
de tão urgente rcrifüaç'io. 

As letras do A-JJ-C formmn p:i lnnth. <' 
ser, ·em de muito mi construc~ão dn Ji11-
gun, mas não formam, nem rcpre~entnm 
por si, a opinião publica senQata e rntcn
dedõra. 

O Ec/in do Povo cstít fu1·ih11ndo contm 
um mini~tro di~ mari11ha e elo nltrnmnr 
que é nMtado e respeitado em lod:t 11 

pnrte, usando para <'0111 elle d'aq uc\11\ 
lingungem sua, que só o collerra cou~c
guiu usar na imprensa. O .Kclw é juJ . 
gado e avaliado por todo o mundo, arnH 
o.JiJcho nM póde j ulgiu· o i<r. Mcnde:i Leal. 

E tudo porquê,? porque n1cxcu com 1\s 
irmãs da caridade! Se honvc:i>e i11qni-i
ção como em certos tempoH chor:ulo•. 
estes aetu1ies iWJuisidwc-~ eram capa:-.e:i 
ele torrar o habil mini~tro ! ..... 

O Eclw do Povo pede com ini<tancia qnc 
,·ejam bem as dat.'ts das cartas do« >cus 
correspondentes, para que conheçam que 
foram,-em objecto de tantn monta e al
cance, para todo e qualquer joroaL prin
cipalmente para o que repre>1mt.'\ npi11:11c., 
publicas,--demoradas no escri ptorioda :.u;t 
redacç;lo, acontecendo ne,,ta demora ler· 
mo.~ sielo o,;; primeiros a füllarmos n'um 
assumpto que o contemporaneo reconhe
ce ~er remedio de •ida para ?lfac..'1.11 ! E~
tá pois o collega affiicto com este acon
tecimento, e pede a todos que acreditem 
que se tal fizemos foi porque um dos que 
nós insensâmos ( ! ! ) nos Yeiu contar o 
que se passou entre as pessôas d'onde 
nasceu o projecto .cm questão. f.; caso 
novo e virgem este na imprensa.! Até 
nos guerream, porque ousamoll ser 08 
primeiros-porque o fômos a fallar neste 
nssumpt-0. 

O digno filho de Macau que se acha de 
nccordo comnosco e que se interessn, co
mo n6s, por este projecto, que 11ind1~ dor
miria, na g11nll( ,Za b"nca do escriptorio 
da rcdacçilo elo .&ho, se nós ncllc não fal
las:,cmos, que avalie bem este facto. Nós 
que rcspcit:imos a gra'l"idadc dos nego
cioi<, dii irnpren~n, e que apreciamos os 
homens, i:ejnm c\les quac» forem, sendo 
utcis á. sociedade, e que re~peitamos ini<
tituiçõcs e ~emios ~cientificos conside
mdos por todos, como por exemplo o con
selho ultrnmarino, onde se reunem br
mcns do; mais hahei~ de Portügal, fica 
mo• por aqui-e pedimos do coraç:"IO 1\ 

<p,icm no,. ll·, e a quem lê a 1ltls.;a oppo!!i
f11'1, •Jlll' rip1·ccie d~\·Jdnmente c~t.a ques
tií.o. 

Do primeiro n1·tigo do numero 30 do 
no~~o jornal difft•rc-'e bem que convidá
mos u \'irem á Chim1 irmãos nossos ha
bilit:ulos a cnttarem 1fü \'ida commercial 
com rnpitne~, os que os pos~ncm, e com 
trn lmlho OH (jue se dedicam á carreira 
<lo comm<'rcio e que estilo habilitados 

.a bem clcscmpcnhal-n; porem o collega 
dn imprcu~a que no!! faz opposição ncin
tosn, e qnc nté nem e~pirrar nos <lcixa 
<liffcri11 nem 116~ sabemos o quê.-Pcr~ 
cloamos-lbc tudo, e o futuro fará o julga
m<'nlo. 

O !':H. A .• \ . corrc~ponden te rlojornnl Refio 
1/.i l'o•·n, tem trnhalhndo cpistolns bem 
elahor:ul:ts 11 rc~pcito das Íl'rnfü• de C..'lri
cln<lc, e sobre algumas linh:1~ que a c~te 
re~pcit.o e~cre\•êmo~ no 1101'~º nnmero 30. 
O illnstraclo sr. não tem feito mnis do 
que ncrc,centar linha.s a milhõe::; ele 
paginas <1uc n c~te respeito se tem eseri
pto. -:\ó~ ni\-0 alimcntriremos 11 di~cu~l'iio 
como cll11 se no~ npreFenta; e •amos ter
minal-a rectificando que a cegueira dos 
pttl'tidos é qnc tem feito deste negocio 
um h:trulho politico que mTo 110~ parece 
que vnlh'I a pc11n, e que 11:10 nos as~u~ta, 
porque dirl'IllOs no IH'. A. A., como se fosse 
nm·so confossor, que, Mscidos com a li
ht'nl11.clc, t cmo~, na epocha actual, fo e 
cn'nça q11<' Oli governo~ tem 'empre oi< 
meios de obstar ás tendei1cias ab11siv11s 
111\s ni:socin<:llc~ l'CI igiosai'I, se é que ellas 
a11 tem. Pensa.mos qne A vi1.,'1lancia do.~ 
go\'l'rlH>s, e n c1wrgía da repressão, ha
vc11rlo nl111"01<, s1lo os nnicos meios que con
vc111 :tos po\'l>s que •ito g<ll'ernados livr<'
H•l'lllc, po<lcndn n~sim admittir todH e 
qualquer ª'";ocii1ç:10 qucsenprc~cnte, uma 
,·cz r(llC •lclln st' til'c pnwcito, S"m n~
'ust,\r <''>lll 1·himcr11., que já não podem 
tornar-se realidades na cpocbn cm qnc 
vh·êmo~. 

O Jlo11 .. 1l.:1Jlffl /Ja,lv J n di ~ <lo <."i>rrcntc u·utu ~r.i 
;t, J.e HJ:.c,ao •117. o r-'guinh : 

Q ~ iM' l ft• de e>nlu!Jm un f"•M!ll'11· .... v:o.non.J.•"3.ln 
i>e'" º'""mo r~rtU"llf'>T. d~ on a Macau f\Ar& r1.-oc-..'>d~ a 
um "" u rito M>l_,re a l-ondu La fl adi.l;ui. ... u-a{lo tlo el.·'"' .. 
, ni.a t <ln mm J)01' t n-m eM-~ ,,,,. ª"" ("«!' '""im··nto 
d" · ~. t~ •!e 1. boa todu 11 ... malt"r·~tõe'!i qu"" füra111 
11.1bibu"rl:l! a e lt- '1 .. "Je • ·i.&.1i1•, o qtP !;)'3 o ju!% Cresi"' o 
('oi IJI l!:lriO A •iU t l C"; dt"•t et\.-, l'C"•!"!lllli:-...ãn U+- SérViç<
QUt" o jub:, C."'Jll\id.aiMl1• a t-"01umuuid~h' ele lla<":m a Í87Rr 
R.l'\'Ul!l~ÕN, nin;.tnc-ui. rt• po11dl'-::t, e tlt'lf' acoai<"rna a&im 
J~··'.a 1un~·:tra q111• 1e fuiã d~ ípte aquelle!'.<1 que ac.;nSAS$em 

»11\ 11rm &li, Ih<' !l1•r!am a1•·~1ica•fuii a~ llli""Dlf:tS pena..'< 1}U,.. 'e 
ap1•l1C"ariam ao fl1111~ionnrío, 1•ro\'&d08 ~us ninu~~. 

•• Qt111 •l"poi<1: o juiz confonnl°' a.1t.,ua.s instru.~•;Õf'-t citá.ra 
qtum.•ut.a JH' f!A'i, tir1ul0Sõ de todas as clai.:st>~. f:' que debale 
xo dn juram('onto rt'(\ltiMitou a declara(.iio do que l-1-0ube~· 
tiNU. <los netos do flX·goven11ulor, e que t.00.os., á exce1>ção 
dr• r(c')ill, d4'J)()"l.Cr&m <1ne nn.,la snbinin, ou que eJle fôra. bom 
~ hfllii11 JW>"'rn c1no ort doii. cor:ijO'iO'I r~tantM faltaram a 
,.N,.foclt'I, clt-.. afltmdo oa pflrigoe que dcwcm esperar os de 
~foel\u, clohn.lxo d'nm azonm10 como o de Port,qaJ. 

11 Qm' °"" ponto" t~tUI0..'1 p<'los intlepéndcnt-0$ fôram-os 
t•Klnh11lp~·i11wnt0!\ d(' <.·Oltmm o 1\ A\lt\ Jàlw. de humanidade, 
hc•lll ('olllO ft, clO:i COl'l'<"Ct0~8, t\ J>imtaritl (ll.\.l; r'l()~m:i lorchM 
on <'Ofta fü· l('!(l.<-1 de qun rf!itult..'\ra. n pe-rdn dM legitimas 



lm:ro" ela ºº"'"O\UI) <·"~leint, dt•nir.11i..trnn•ln c·omo, J>l1la 
RJ>.'lti~ 110 t•:C u1•\t'rl1õ1.•lo1•1 o 111:rnto 1h 1irnh~·Çi\Q r•11':\ lllnçll· 
do "ºhr1• um~ assod 1 ~flc> 1lt• pirata11. t' t•umo o JIN'ufoto ~o 

• t1 11et1\'••l" ll 1'11' 111 "ll J.1 "'irl•1111•1·1•11•lo º" •1nc a ftH·111inam, 
e flnnlr11 • llC O"\\! :tS$i1nto e\ 11111 d1intl C(U•• (ÔrO. 11\3.0ll&· 
do â lA•lt•ia. 

"Q111• t>~tn"' cl !i'i.lritç&!s t•}tt1IU1'l1n n ('t\'40 ft~lo, e qu~ 1~la 
hnüil\•13411• 110 juit. t:'"I'º • 1rtt1niriçAo to111. ra e> ~•·n c·nr"d 
natural tiCl\n•ln a 11ruW'a ~~·l:U"t'<'l<la 1l1•1lC1u PUl-' do l~te 
mu111r<11lu ,., «''"••ro:t.1lor t'ar1I01!10 .- cio r' luiz t'arT•lho. 
Qnf' 1·nt.:l•• o ;.arl'do tio ~'(.-s:onrna lor 011 m:sr!'i""" J,.r-t~m 
1Jbjr<'{An 1Hzertdo ar.Ao tor o jnl • Crt> p•t a11"'tort.ln1lf' JMlnl 
titar r lN fu )CC'ionarf°"',., 1a1w os h.111Slt·n1unhos 1ilopooliam 
fv.t·r pron. Q l• OJU:T. Crtf'po rt"llbtirat'l •tU" tnlàôo(n· 
"O f'oi f'f'f~ "lo 110 delt:::t·f•) do 1•nl('Untd•n r,"'eio ,,,. ,\l:tcau. 
Que r-1..- h~m lfl ~I d('d1liu a 'ª"°"do f'X.go,.,.,. 
~ :t•IOT' Hn m:irle•. f': qu,. t•ntAt) foi ~ri., appelar pan 
J~bl~ r<'t ran.lo~ Ut"Aie intf'fTl.lln o jui! l'rf"tJ"ll llãra l)OCI., 
d'onii!e ler:\ d~ \"oh.ar M' o prt"C'UNllclnr n":Z:io t'O\ l.i boa li.>r 
("()(11!"& a optniãn dn dP!f'gt:clo d~ ''"•'11.U, M-t>•lo todu 1..1 
pr<•hatnhdarft'"I 11"' 'JU~ u r:< eownut•lor G11.i11trãl"5 ~oi· 
Terá IW)f l.t u ~01a•" RH fa\·or, f'i quo almh por cim& 
1-.0.ler.\ t'.\:<'r"'°t ,-iu_.&J1,.& coulr~ OI 'I"'' t:m 'facau f'dlaro.im 
á l't"rd.i11o." 

Como qucrrndo corrobornr r•to orrn•oodo, o jor
l,l•I ingl<·r. publir" rm •rguidn umo C3rtil firmnda J!Or 
um Ar110•, oudo npparccem cm tom fot•cto ns mcs
m:u~ coi .. a"4 do :lrtih'fl. 

Nada d1isto 6 llX8(ll01 o cumprimOôt um de\lcr itn· 
gtadn Jc,•imt'lndC'J n no."ª \'OZ cm prol dll verc.lado, 
füzcnJo \'~r no collcga inglcz qu~ mnl informado 
foi, e '/uc~ tulv<·z do lw1 fé, foi illuJido, parn ndvo
gnr °'' umuia• o fal•idndcs. 

Nü.o viunO$ ll<l\lop:ur intcro"'-Cfi pcr-i~,o:\c~, nem nprc· 
ei:.u: urnot a 1uua ª·"' :.1ccm1a~õt~~ quo M.> diz fornm foi· 
ta .. no funrc•iounrio cm c1uc~tfí.o, mniot uü.o 1>0dcmos 
ficar flilcneio.-io:-i quai1do HO ntro11cl lum fiwlo!-11 qun11do 
se 13-0phislllam Jeil'I pnrn Mtixfüçi'io <lox 04liol4 do dcs· 
contentes o <lcsp<>itndo,, Se o oollcgn in"lc• CO· 
uhcce ..... c rn~lho1· U!< lci:t 1lu Portu~a1 1 niio duria as 
e incas 11uc somo~ obri~ado.-. u. notilr·llHJ pelo nos.- o 
dever de jorua1i~t.L i11dq1c.mlcnte. 

.:\crcdite-uo~ o cvutcmporRnco <la colonia visi· 
nha quo o lamcnt\mos Jcvcras, por11uo o têmo• cm 
conceito de h•llU('m dl~ bem, e de intt•lligcn<"in., e e.~· 
t:imo.- 1~:r ... 11:ufü)o,. 'tnu ~·rviu de in,,tromento uoicn· 
mente n 1>3tx:õc~ hutnft.03.". fundl\ndo cm fnl ..... '\~ in· 
forH1ac,.w .. o 1teu kmb,'t> nrra. .. oa...lo, 11ue <."nhc pc1n b~. 
" 30 qu•I ••lc<.-..-do o mc:·IOO •jUO "' bob• de i.abão, 
dc<foit•• !'<'lo "''P"" 1<-11uo da moi• h•"e baC.:rem. 

Seremo, hrc,·e", 11endo uniC3mcnto nç .. "" fim tx· 
pliC3r ao collt•,.:n ingh·z o 'luo iti;:nifiM n "'yndiC3n· 
eia, e O'i motivo~ 11uc .i nriginaram. 

.\ •Jndi<•lfwia ~ lei do lmiz, l"'rA funccionari<l'; 
public-o." do uhr.unttr. f'OlllO governtuior,·~, sccret~· 
ri••~, prc .. idcnh.-'A de rt.'l3ç30, juit~, dclt·gados do-. 
procuradOn'"i da CO~\:t C fazenda, C'iCriri'i.f'il C thcs:-OU· 
roiros d.-~ juntas d~ f:uwoda. J~~~-i loi dftl:\ de :?7 
do dezembro de 1s;,:i, devo achar--& publi<11dn 110 
holetim offichl da rolouia, o 11iio o c.•t•ndo dc.<de já 
olTorccêmo' mo trnl-~ no oollcgo, poro melhor H) 

orient:.r, vi ... to inwr..: .. -..ar-~o tanto pcls~ coi ... a'i de 
l'ortugnl. (J. juir.c• tmun, por Ji•1>0siçiio dc.,trt 
lei, a!i ti;yndica:lcia!'( ªº" jui1.Cff que o~ t-ttb.,titucm. e 
ao• mnis cmprogodo• da colonin quo tem do Jnr rc· 
t1iUc11cia,oxcu1JtmrndoacM go"ornndorc~, 11uo só podem 
tal fazer, noonlccc11do ontrnr cm cxc1·cieio ju iz no,10 
(jUe wl.o tiv ('riRO i-.crviclo com o ox·J,."4:)\'t"rrmdor duran· 
te a ijUO odmini•trn•;i<0. Dc•do 181\2 <JllC c•tn lei 
vigórn, ó n primoirn Vt'Z que l\f:te:HI tc111 Aynd icn.ncfo. 
J'u1u l-ir()\'Crnatlor, 1101-.1110 o t•x-govc•rn1ulor Onimt\· 
ri\c~ que cnULo ,it" govu1°n::L\'â só ultimnmcntc foi exo· 
ooràdo. 'l'odo3 og juiic:-4 do diroito tom tido syn· 
dicnncia desde cntào foit~ p~lo quo vrrn occupnr 
n vnrn cm Macnu. Jtl v~ poi• o collcb"' quo a 
~yncHeancia ú um acto Ja lei> o uãu m1m C."J'>Cei:i.li
Jlldo foit.• no ex-governador Ouimanic•. Que 11os 
provem o contrario do que dcixnmo• dito, bem co
mo do quo nimla vamo. adduzir no fiel cumprimen
to do DO·<O 110\'cr. 

Nao foi o i,-ovcrno do sua mngc.tndo que nomeou 
n juiz Cr<l'po pnrn ••ir a Macau. O cx-govrrnndor 
Guiru3r;ie .. , h,>1110.'i t.l i "" rtrlN'..t., rt"conuncndou no 
con..:('lho o cumprimento d:' lri. lt>go que .. uQ mn;;,t"CS· 
tâde lhe nomC<Li'"'4..' um .. uccoi..-.or, J»0r11uc a lei o,s.,io1 o 
determin~ lambem, e ttm du,·idn n1:lmna. o cons-c. 
lho, ao ter a noti<'ia de .. ta cxoucrn\-301 pediu ao go· 
l"en10 gcr:\I dt\ Inrlia a nome2~-:io do juiz p.yndiC3.nte, 
porque o dc<:.-cto do 8 J e m•"'9 do 1 Sã5 detcnni
na que ao~ juiz1·~ rroprii tari•J.i da.-. comarca..~ d:.s 
ilh~ de or. .• , Budn, o H:l11o\\t.,., do~ C:-.ta.Joq da In
di:t., é que eo111pch\ por !"t'U turno o ~ut.. .. lituindo-~ 
uo~ ao~ outro~, a iu .. tru<.\àO d1> proe<'~..o d~ i.yndi
cancia no." goH•ru:1clor\1S de :.\loçsmbi11uc1 e )Jnea.u. 
J:I "" pois o coil<•;,"I •1uc roi o prcsiJ,·ntc da rotação 
de Gõa quem nomeou, cm 'irtudo J•~ lei•, o juiz 
Cre.po por:o dr d~•cmpcnhnr c't" commi•Nio de 
ser1'iço, por lho pertencer por escala. 

A loi da •yndican~ia expilo clnromcnto todas ns 
obrigações do juiz •yndicanto, o do proourndor da 
C<lrôll; morca os pa .. ~os n •cgni r UCl!to procc"~º pre
parntorio, marca os ,cus prnso~ fawc•, o impõe mul
tas ao~ funceionnrios (ptc mio cumprirem seu!( a,ltos 
dcvcrc~, n~im como 1lllpõo o mni1t comploto Hcgro
do do todos OH t!Ous uctoH, rooomcndnnclo quo só na 
occasiiio da pronunoin ollos so d~olarom, d'onde o 
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collcgn pode vOr, que o pnrtido do ex-governador 
não podia pôr embnrgos á marcha do procc•so, no111 
oppõr-~e a que o juiz syndicanto @eguis.-.to o que a 
\oi lhe ordena. 

f; a lei dn syndicancia que manda que cm audi
cncia publica, (e note o collega que ê o unico neto 
publico) <e tiren1 á sorte por uma criancinhn, vinte 
nomes, de sessenta que se iotr?duzcm n'umn. uma, 
Ecndo 30 nome~ dos m::iiorc~ contribuinte", e 30 do6 
mcuorc-. E-tcs 20 cidadão• aA.<im c:;colhido• !'ão 
obrig:idos a irem re"POodcr, sob juramento, a certo.i 
e determinados quc.it;i., cguaes rara qual'lucr func
cionario que dá l"CSiJencia, e que na eit:.d3 lei vem 
i!:dicaJos. :'\a alludida syndicancia rahiu a l!Orto 
em homens scrios e circunu-peetos, cuja firmeza de 
corocter é ooohceida public3mcn•c. 

Se esses homens nada dcpozcram contra o ~yndi
C3dp, como se diz, (e qttc nos e.·pauta, porque se~re
do éº""" do justi~o. q.ue n lei niio monda public.u), é 
porque em sua. eousc1encia não tbham do que nccu~:ar 
o ex-go•·ernador, porque entenda-se bem que a lei 
dn syndicancia só trata de crime publico•, o ó C•tn 
me::irna lei que diz à'>S aeeu.."'-1.ldorcs. bO não pTO\'nClf 

voss.-. nccusa'{"o : as penas que <inremos no ~yndic.,do, 
provado o crime, recohirão sobro vós. Er1'08 de 11d-
1niuistração on os actos julg-Jdos assim, que o governo 
cic aua magestfide &'lntcionou1 ou àe que te''º con11o<:i· 
monto, sen tenças pa.qsadas em. julgndo e-m tribunnc,.:; 
independentes do poder civil, medidas tomndu• de· 
pendentes da ap1>rovn9:10 do go,·orno do sua mngc~
t:tde, uão toma conhcc1mcnto a syndicuucin. Se os 
regulamentos dos colonos, e à piratariá do.s lorcbn~. 
se levou ~quellc tribunal, foi couvcr.n o nod" mt1i•. 
A Ryndicaneia sollicit:.i os crime~, e. .t 'cdo n8 provM 
deites. Quando existem as prova., quando so •abo 
o.. verdade, não ha "'cccios, e o maisJmsillRoimo vno 
o'um paiz livre como é Portdgoll, e iz sem mc<lo o 
n coberto da Jei- acruso, e ª'Jui estão a~ provas; 
mos deve1u ser provas de peso de fó, e vcrdudci· 
rnS- Quando uo< tribunacs não se produzem WI 

neces..<:irins provas, oão se coodcmno. por indicio<. 
Cremos que o mesmo acontece ºº' tribunaes in · 
glezes, d'onde temos visto mais d'urua l'CZ t-aircm 
vietorioso• homens opprimido• P"r accw;~'Õel! gra· 
1uitas de intrigantes. 

A lei da syndicaocia marC3 ao juiz um pro.<0 p•· 
ra rec.-eb.?r dcuuucia~, que até podem s.cr anouymn.-i, 
e qu•C.iqUCr declnro~ões. .f; a lei quem n1'11da de· 
pois com , .j .. ta 30 miui~terio publico c, ... l,t-i auto-c, r•· 
r3 que e~tc funceionario ret1ueirn º" tC' ... tcmunhos, e 
qu:aC:il.1uer documento'.'l que julgar prcci~o~ p,rn C(). 

nbcocr n verdade das dcnuncia.'l, o rcoouhcccr t:'-' h~ 
crimes publiuos dos qune~ a lei mauda qucrellor ; 
este funccionario depoi111; rcmctte º"' nntQ~ com o ... cu 
psreoor ao juizl que segundo a lei cxpre ...... n,. o:os rc· 
n.~ttc sellados ao tribunal superior de jill<ti,n cm 
Lisboa, que é oude se julgam us •yndicancius, por· 
que?', como já dis~ewo~, o juiz Fyndicautc só faz O.i 
prep:ir.torios do proccssr" Unu• oopia de•tcs auto• 
ficn <elbda no tribunal rcspceti»o Ja colouia oodo 
•e fez a syndicancia. 

Os muitos dof'Umcn to~, que o miniKtC'rio publioo 
teve de soHieitiu· p1; r c~t.'\ occa::;ião cm vnrins rcpar· 
tições public:\s, causou a demora d:\ rcmc~:•a. dos nu· 
tos 1mr:i. L i~boa, e nada mai8 snbomoB. porque uão 
tomoft a felicidade de estarntOH iniciados HOM ""cgrc· 
do• dn justiça, como e•tii.o ecl'to• jornt1c" cm 11uu !<•· 
mos ,, Ü;to nnnu::lciados até de nntcmão os pn1'1~0M quo 
dizem se deram, e :is declaraçõc' que o collcg:i iu
gler. acho justas e já provada;. O !JllC podemo~ pO· 
rcm dir.er desde já, é que o juiz CrC'Jló só podcnl 
voltar a -Macau, se o tribunal superior cneon t1·nr 
nullidadcs 110 processo, nullidade" que a lei aponta 
o de que o nos..<o contemporauco pf>dc conhecer, •C 
quizer ter o tro.b.1\ho de e.tu<!." as leis portUl(UCZM, 
dns quaes por emquant-0 mostra não C1"lar ao facto. 

.\'!ui tem pois a verdade dos facto-•, 'I"º conta
mos sem receio de prova cm oontrorio, e por clln ve
m o uo...._<0 eoutempornnco cowo illuJirom n •ua bon 
ro,-O..'<•im •uppõmo.<-para o levarem • dc.crov(:r 
um composto de falsidade., só com o fim de tron•· 
lorn~r uom lei geral do p.iiz, u uma excepçü.o muito 
ei:pecial. 

Reconh<>Ç'l o collegn que e.te. ª'9°' de pouca 
vist~ >-O tem um umco fim, ao qual por dignidAdc 
ro niio deve ligar a impren.s.' que reoonhccc a PUOL 
nobre mi!'São, nem o e-criptor publico que !>e prezo 
de imparcial e independente. 

Concluímos lastimando do coração que a imprcn· 
sa contempor.1003 de oos..-n colonia alliadOL ro prc,.. 
te sempre a depremir a noss,, terro.. srrvindo do in•· 
trumen!A> aos que só sabem atropcllar a >'crdade. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Expediente.- P or falta de cspo.ço, não pode

mos pi.iblicnr neste numero a continuação do rclato
rio do sr. dr. Lucio, o que faremos para o numero 
seguioto. 

Queixa justa..-Queixam-se muitos morado
res de j á. não correrem 38 ruas. ao menos r o1o. 
maior porte dellas, os chiuns a receberem o hxo. 
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Achamo• do justiçn quo a nuetoridado co1flpetente 
tomo cm consideração estas queixas, e uotàruos 
que nüo ó ji e•t:L a primoirn vez que sobre este eb
jccto temos p<'dido providencio•. 

Outra.-'.l.'cm ultimamente oppnrecido em algu
mas rua.. trnnoitavei•, no cora~ifo do cidade, üeposi
tos do immundicic.s, e até aniruac~ mortos cm cotn· 
ploto e> tnJo de putrcía~:io. Chnmi1mo> cgualmcn
tc a attcn~üo d .. auctoridadcs competentes para 
<1uc 'º evitem Pcmclbantc• abu·o·. 

Malla.-Pclo J.inn1 11:10 fõc rttebC'ram nem car· 
tas nem jornae-t de J,L .. boa ; e as fôlhas e..;tra.ngeiras 
nad" dizem do. reino quo '°ja importante. 

Fog o de vista.s.-Rcali<0n->e e.•te entretcni
mcuto na noite do sabb3do P""~do, no terreno co· 
11hccido pelo Jlalo tio l>om Jmu. Pc~as de srtificio 
crom pouc.•, o do pouco gô<to, e entre a collccç-;;o 
do ÍOj,'0 de ar, aJguu• ÍO!,'llCIC• vi>IOSOS forom lan· 
~ado•. Durante o foi:o, tO<'à•·n uaqucllc log:ir a 
mu•ica do batalhii-0. O di,.crtimcuto durou menos 
do uma horn. Alguma coneurrencia botn'e, ape
Mr de esttlr l\ noite um ponro \1cnto!l'n. J u1gnmos 
quo o proíet •Or Cors não pcrJêra. 

lncendio.-Uontem, (11) no meio dia, arde. 
rum trc• J""1ue11ns barraca• no sitio chamado Chu-
11amboiro. O incendio foi rnpidamcnte abafl\do. 

Occurrencias policiaes.-Em 7 foram prc"°' o remctticlos ti prc•cnço da rtuctoridadc judi
r inl que o~ fcr. cnll'ar no cadeia, dois estrangeiros, 
por dcMrdcm. 

F,m 9 foi pre~o o chint1 Alock, por h:wc1· ferido nu. 
c:lbrç"' um $0ldnuo do botnlluio. 

1'J de.do 4 nté 10 se pi·cn~crom moi~ trcr.c chinas, 
e ~o <'nvio.rnm li pr6coratnrn1 pelo~ crime:; de peque· 
no.• furto•, dc•ordoo~ e ligoiro• ferimento•. 

J•:m 2 e G nppnreccrn.m doi::; cadtl veres, uni n:i rua. 
do A cniau, outro no 'lin rnfoiro, c1ue foram sepnh.l.· 
dos pelo• re<pecti"º' rab-r•• ""ma. 

l·:m 5 dC!ii3bou um muro d:L hoda da. Comp1mltia, e 
produziu um excidio <'m <lni~ P"'tncnos predioci., 'JUC 
o china Achan csfil rt!ific1ndo fora da_• portas de 
Snnto \ntt>nio. No Hl<''lmo dia. foi remettido nm 
c-."io vadio pora o Taip>. 

Novo v apor.-Cheg.m a Hon11-kong no dia 
cinto dc...te mí'z1 o vnpor am<'rÍr-3110 Kiu .. kíOR-!J de.-:ti· 
nado A novtJ!"~ào do rio l" >nztz~. E<tc navio jl3re· 
cr .~r Jc Oplima• condiÇ\}'•: •ahiu de Xo"a l'nrk 
a 1 O de fevereiro, e tocondo cm R \"ioon1e de Cabo 
V crdC'. Loandl.\1 ) faurici1•, e Singapura, en. eujo<t 
rort"• ,;,f demorou nove dia~, elu:gou a Hong·kong 
CO•ll SG Jio.•, o que cquh'Olc • t<r ícito toda a derro
to cm ii •ingr•durn•. F.nmmdo no porlO de Cape 
Town, encontrou ahi fundiodo o eelebro Alab·tm>, 
e P."'"'!o>OU n ra -tcjar cnm elle. e t~o vclozmemte se 
pou<lc .. ra,., que illudiu complc1ame11tc a "igilancia 
do cor-.ario, npc.>-1< dcíle a toda • pres.n prcp•ror 
vapor dc<do que •o fizcro o >ignal telcgrarhico de 
dcmandnr o por!<> um \'Rpor americano. 

Alo.ba.ma.-Clwgon a Copo Town cm ~O de 
mar\O, recebeu 1100 t<>nrlad"' de cnr\'iio, viu C.'"'1· 

par·llC·lhc o Ki11-kiw19, o 1>n rtiu "26, sem quose lhe 
conl1c~a o do.tino. C11rta• .dn cidade do Cabo dizem 
quo cllo nii.o vom para os m11rcs do oricu«i. 

N a.ufragio.-PurJcu·l\C complctamcutc, cuca· 
lhu11do "" praia, a Do rco inglcza Loor!wo, perto do 
M•io-fa1·ol, na ontrndli do 1·io Y rtng-tzc. A perdn 
deste navio dove-ac á imprndcncia do capit,'io teu . 
tando entrar o rio do noito. 

Noticia de Tien tsin.-Dizcm os jornae• 
do Shnngltao <1uo oii<> hn conuncroio algum ueste 
porto, e quo o pouco •1ue MC foz existe 1.l:l.S: mâo8 dos 
chinn'l, 

Noticia do Japilo.-Conti11uam • •er favo
ravei• o.~ noticirui de Yokoamn, apre.;cntando-sc o 
f!O"OrM jnponcz de dia para dia mais decidido a 
cc•,ar a altitude hostil com o• e•trang<iiros, e não 
ha Jm·idn cm que o ~!ilcado ncgn ter jamnis anelo· 
ri'lldo º" pa .. o• ultimamente dado>- Os potcnta
dr>" da gtrarc-hia do R:at--um:i, eon~iderando o com· 
mcrcio como uma degrod•çlio, est.30 dcsgostosos por 
aquellc principo ser octualmente o maior cspecul• · 
dor em Fi!da. O f!OVCn10 determinou timr a.s hon
ru todM no principo de Cho-!Cw, que tem ultimn
mtnto impo:o.:oiibilit.:ido o trafico commerci:il atn:rez 
dno ilha.• do ) lar, de.-truindo o• juncos que condu
zem os produeto• pant o• mercado•. 

Exportação de cha. em Shanghae.
llm curioo;0 m3ppa que publica o Kort.A l'hma Ht· 
rald, mo•tra cm :l:l de abril findo ter Fido o exporta· 
~ de cM d'aqurllo pôrto dn•dc o !.' de junho de 
lSG~, Jc :121.612,92 pico3 do cha preto, o 51645,65 
pico• de cha verde, incluindo Gil!l,14 picos de cha 
Jo J npiio, para Iuglat.crm dircctsn1cnt.e: 2433i ,04 
pico• do preto, e 9363, 12 do verde, incluindo 
1083,52 pico• do do J npão, pam Hong·koug e portos 
da costa: 192-1,46 picos do proto, e 71084,98 picos 
do vcrdo, incluindo 4270,90 picos do do Jap:io, para 
os J<:stados Unidos : 1921,95 picos do preto e 
l 06RS,66 picos do verde, incluindo 553,16 picos do 
<lo J'npóto, paro. Montreal ; o l pico do ch:i preto para 
a Ind1n 
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Noticias do norte da. China.-As noti
cias do N•rllt-C/ti111J Urra/d do :l do corrente não 
aiio eati>factorias par.i as for~as imperialistas do 
commando do coronel Gordon. Um grande rcvez 
•olfrcram cm frente de Chan-chow. O coronel 
Gordon, tendo tmnado as nccc•bllrin~ medidas, orde
nou o n .. nlto á cidade em 28 do abl\Ô\ findo, po· 
rcm os quo foram empregados nn csoalllda tiveram 
do rctirnr, compellidos pela desospcrndn rcsistcncia 
11uo cnoontrnrnm nas for~as rebeldes : n.q perdas im
pcriali•hs for:im de 300 soldado' o 27 ofticiaes, en
tre n1orlo• e ferido•. Diz.,.. <1ue da Jlàrlo dos soldll
dos houve graode exilà~iio em M·ansarem sobre as 
bn-chu, ••ndo o as.<:1\to por fim ab•ndonado. 

Gordon t'Onser,•a a.inda a sua ~i~·do cm frente 
dn cid:ldc, a qual e't:• >itiada por todos os lado•, 
prcp11n111do·se para nova tentativa tlc ••salto. Os 
roh~ldoh 1tgor:~, não ha duvida que tco bntcm com a co
ragem do desespero. l<mes fornrn cxpul•os tlc Chc
k<•nug; o unicamente possuem u1111> cidade em Ngau
w<1i, o 1pantro cm Kiu.ng·tiu: so Chnn-chow so rcn
dér, só lhes restará Naukim, •1uc apc<at de offere
t·cr :.lgumo. re:;iistcucia nos impcrinlis,ta.~, a Pua r1ue .. 
dn f'6 pôde 'cr quei;tiio de tempo. 

• Embaixada. hespanhola..-Con.111 ter cbe
~do a Shangbae, uo dia 4 do corr.·nte, abordo do 
vajl<lr de guerra hespanhol ,Yart<W, dovcudo cm pou· 
co• tliM "('j!'Uir para Pckim. 

Opio duplo.-~'uma reme»• da clroga do 
Bong;alla ultimamente vinda parl\. 1\focau, uma caixa 
trnzi" holl;\8 ele terra ape11aH 1Jnvolviclas n'umn fina 
capa do opio. Chama·sê " isto O}lio dobrado, por· 
que o logrll foi lambem outro opio para a bolsa do 
co111pra1lor. 

NOTICIAS DO REINO. 

. \ • noticia• que Loje damos l!iio ainda extractos 
do• jorna«• d" ultima maln,. 

~:m se~l')\O de :!5 dt! ÍC\'Crciro continuava a discus
NiO ,.,hro n• clci~õcs do Villa Real. Diz.se CJUC a 
oppoioiç1io ó que tem provocado "" sccnns pouco agra· 
d:wds 'lUO so hão dado ua diMCUtcl'll10. 

Aberta a sc~o no dia ~6, o pnssnndo-sc li ordem 
do dia, continuou com a palavra o ~r. deputado Ca1.al 
llibciro át-erea do regulamento de contabilidade, em 
cujo ramo pcrtcndeu demon•ti:ar, quantas das SU"8 

d1~po~içtk,.; sio c:-ontrarias '8 lei" exiinentes., care. 
ecmlo por i ... w de sruic•;iio lcgislati"•· Faltou taru
~·m Mbro outras disposiçõe.~, corno fui a aoolunu1a· 
•;ao du ordenado•, e excrcicios fiudos. ~Cl!ta parte 
foi interrompido pelo sr. ministro cl1> fazenda, que 
pronlC'ttcu explicar-se. Dcpoiij fllllou sobre o mesmo 
"""umplo o .r. clcpulaclo nlnuc, que tentou demons
tra,. 11uo nad:i do <1ue vinha no regulamento carecia 
Jc •nncção lcgislati.-a. 

O tlii..'llo par do reino Miguel Ozorio, e o sr. depu
tado Sicu•c de )Iene-•··• r"'lucrcram pelo mioistcrio 
da morinha varios docnmeutns relativos á ida de pre
to• d'.\ ngola para $. Th .. mt. p.<rt• poderem com fnn. 
domcnto fa•,cr sobre c~te ª"""mpto intcrpcllai;ões ao 
l,'O\'CrnQ. }; de esperar c1uc t.t(!S membros do par· 
lamento t<>nham eonhceinwuto da ncoesf!idndc instan· 
to que• refcrid:i ilh:i !cm de braÇOk par" aproveitar 
os rccurl!O• do, sua importnnto agricultor•. As 
ilhns do S. 'l'bomé e Principc >:lo doí• to.-rõcs abcn· 
~oatlo11, fatlndo• para tull i101lll'Ul!O desenvolvimento 
1•111 r1•rtos ramos de a~,,.icultura colonial. O café 
tm rrimciro Jogar, dt'.'poi.t o tacáu, e dcpoi~ o azeite 
de l''hna e de côco, oficrcctm u dua' ilhas umll mi
ucra"ão tão valia..'"' Ci1Jmo a cio prata, oiro, ou dia· 
mante>. Esta• ilhas ão duna pedr"8 precio.;as da 
corôll portugucza: tem os dcmcntM do ser P<"ª 
Portugal o que Cuba (; P""' ~ llc•pnnbn com a van· 
tngcm nol<Sn, de que niio temos ao pé um:i União 
A111orioan111> obrigar-nos 11 gn•tar cm sua defesa tu
do o que ronder "sun producçito. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

<n jõrn&M in~lezes de 211 df' marjº• ~bidos ultima· 
01oui.e. dlxem~nO:::t relat.it'-amenUt a ~b ••Wig-ll~Jtein que 
u l1W1tUitlad$'1. eo11tinuam C<lm maior acthidade. No dia 
16 cuzn~i\ra o bombardeamento d(' Dup)'>t'l, e a 20 o de 
'Pr("1ltrlda, " ..e em Duppel M e~\n.Sfftll foram pequeno~, 
"1o at•oHtt'C'ftu b .... iru em .Frootiriclnt onde a con~ueocia 

TA-SSI-YANG-KUO 

du bombas (oi o ioceodiar~se a ci1lS1fo tom muit&. 1~ 
6'.-,an.lo dH01ontarla.11. muitas peta." do inhniat). Xa noite 
de Ji;, u~h-centM pru .... ianO'I, a oo1J('rtc> du l-tlt.Pria" eoc:li
ftcad.3-,. na C'Ol'lA 1)(11 lloht~in, J>U~ram t111 holP'> dt> ~ca 
para a H111\ dft Femerí"n, pl'('-;io11.and1l a "1'ª guarnit;ão de 
noventa lu•m"11s., Um combate naYAI hmwo Lambem en
tro os 1m1 .. l<iinno~ e <liuamarqueze3, ct1m JH'NIM insig:nitlean
teA do Rllll>O!!; O'! lndos. 

NC'~l:\ tlt-sgmçada questão parece ~er r<irn do duvida q ue 
o gm•crno tllnnn\arquez oito acccit.arlt o Al ml<1tieio, salvo 
se th·cr elo pf\rdêr Duppel, egualnumto no <"~lado actnal 
dtU coisn111(1. torna impossivf"I a su1111)('n~o dR'4 hONtilid:tdf"q. 
.\ Au'llrift e n Pnl'il .... ia acceit:tm a ronr.~rPn<-ia. mns cão 
(alJam f'lll 1t.n11b\ íc(O nPm :\Jlrf',,•nt"llll ·~ b&M;•;;. ~)brf'I que 
deTtru ,.~r r"•ita~ ª"' ne-zociac;~. lim hA\io de- 2ut>rra 
au'ltriaco apr,..uu ~rto de ti .. boa, UHl l"'Tio tti11a1oa'"'1un. 
O an\rrttO portu~1e>z ootilloou ao e-mt•ahi,clor 1la ;\u.-.:.ria, 
eHl Lbboa, cano M naTiO" aprt":1arl0t nft•• 11(-..lt•riam Ih-ar oo 
porto, 1h•\·N1;lo \'tlf'jar hnruediAl.a111N1k•. 

O rrâ tln. Uinn1oarea deseja a 1oaz1 :a.ot~ilu o •h'<·lnrou no 
acto de th:11nr o H itr.ida~, poreru (Jtu•r 1\ 11a/. Jiouroi-:t, (' ja. 
nmb1 mnl\ par. humilhante. 

O lt1..1I dn 811eda o Not·uegn, no l\<.'lO dt~ nhrir <> parln
mcut.01 cnt 1'f\ outros pt'di<los, sollidtou " am•t..orillll\'ào pa.
m t•rn1>rf'~tlr a favor da Dinamor<'n "·" l'< \IR~ ((lrçns de mt\r e 
t{'rrn d11ra11l1) a '1ue.:,tão coro os podl•r1•!( 1\llNnfü·--. 

1''1lla·~ tLUO hou,·e uma no,·a tentativA co11tm a vi<la. do 
impcradvr elo. trance;o:e.", comtuilo () 'lc111ite:1r uf'ga a ~xjg... 
tCneia dt> ~in .. lhante COi1..,1>lração. •;ra (tt01)Crn4\tl f'm Pari?., 
o vl~cuodt'I! de Pai\'a, embaixador de l'ortup.11 t" l~nilo sna 
11\l!!°t'"t.aclfl e imt~rador Xapoleio l'('t'c-<•1111111·rnla1lo a f''te 
runtt10111t.rio ti ltmbrnr a El-Rei D. 1.uh~ 4• •1\.1 mtt~e-:-.tade 
a lbi1111a O. 'laria Pia o pagamento d'nrn& ,.l="ilA a Pari?., 

·('"l~ravtull·"-e. 1 or toclo o mez de Abril 11n. (·Ôrt•~ de França 
f"ll.e-t auaut;.(Oli tlf'rs<HUl.~enq! c4.:uulo (lfl"'JH\radn para os 
rt"C'"1h~r a rP..,idnnda do Fontnint•hll'3U. 

Hrnncle clr,iutolligenciase apn• ... c•nta ni;t()rfl f'ntr(' o !tfl'l\O
rnl ftn1u•rv. Monteh1~Ho e o Monsei~ncmr cio M<•roc(('i, Conta
~ tl1h' o~ drllu,Otl~ dt>~ e-.t..-..do~ (x>Utilh·io"' ª"11nll:\rftm co,·ar
d<'tueutA•, •1111 'l'rit.«>11é, tre.:s soltl;'4lc>:t frr\n1·t•1.('1, ()Uf' recehP
ra.11111u:t:\!l <·onttt~õe~. Os dra~õ~ fl'lram f)t('-i~~ Jior ordem 
d~ :.lt•rl)(le. O ger1ernl fraott"t rN1ui,itou os J)r'E'ft)."J pam 
~rtn• 14w•'I°" a um tribunal milit:u coufürmfll u·na con"en
çi\t>t1u~ a f'·t~ re-peitoexiste de~I.- qufl a-e tr.11.ac fra11M-?..»: 
oocu1111\m R·•ma. )fou~i!?Tlf'ur d" \(f'ro1.le lie.lfl. qu"' lhe 
"'º tr.·m a toO\'t"n(lo, para e-ntrepr Ol't 1lra1it~· O !;:;{'1.e

rat '.\h nh\lH>Hn otticiou ao mini..,tro da ~ut•rft' t'f'<lindo fo . .-:
trm.·çú••il 1«1hrf' o negocio. J uli:ta,.~ <lllf'i rll'M:·ti\'amenl" es
ta. com·cnçln <"Xiste1 crê-<se porem qu·~ 111'0 f,\m ª'"igon4la, 
corntudo no t.emJM.l de Farlna predel'tt.~or c111 monsei$?ueur 
de 1\lot'(li(lc1 ~ mi11it;t ro da guerra 110" Nil~\d01' 11ontifkios1 
c~ta com'C'nçrto mais d 1mr.a. \'t'?. se oxrc:mtmt. 

Oaribaldi cloixou Caprera i cm <'"p4m\1lo Nn ln~lntcrra 
onde "l' H1f\ f>rf'pnravam demonst.raçôt•-t (11thliL·ns. 

Um pronunciamento t"tn Athcnrut ft''- 't"'"º :.c:uvf"mo da 
G~da rt'111lg11t\ ..... c. sondo'fom1:\~lo um m,, . ., 'lnhlr1Pl('. 

A in!(urrt'lçlo tia P . looia adi'C&-M", •J~&.'\r ,;,_, cu:;11ierna
reu1 <le dia para dia ü barharMln1l••11 o 1~n-~uiç~ da 
p:uW da Ru~ ... ia. São j..1. mai!ll de •1n:nl1t•nt1111 °" e'Cila
th"' <1nfl dt'\ Yarsof"ia ~01 li-ido 111.antla•ltd para o int('tÍor 

da Ru "'•· O g1>''rr110 turt'O t-0mou nt(lollit\noi a· 111:d11 l't" trittM J>o"lra 
a !ti;<"!z:lll'RHÇn do-e refugiado.;; JlOlaro .... 

J>i1.ia .. ~o ('111 \Tienna. qne os~c11t'1h1•'I l\ lnpkn f\ Turr, eram 
cl1oft•" d'mn h4>m or~nnisndo mo,•impnto no~ 1~rlnt.'ipadol'I 
do Dannhlo. Hl'n Pari?. ~o reoob{'lram df•.>1pnc·ho\i dR rron
l(loÍl'n 'loldo0 Vallacbin, dizendo llllO l\ iu~urrl•i\'ÃO mrn or
{lRlti~nda J)("lr>S ~mi)'lsarios polat-0'!, e <1t1Ct ·•o julf.!:na reben· 
tal'ia d'nm 1nomento para outro. 

O f'11.U11lo c1p lhrn~ia tambfm uão é \H)lll, lk':'co\>Prta..i 
do amuu11('11l1W e muni{õe~ d& ~erra 'luhan\ occ.-a ... iona
do muitM Jirii-&-.i>. 

O an,·t>mo hMJ'll'!nhol ~.st..i com qn1~lfll maioria. ..\ (/,na 
prnpot.tl J»ftra abolir as reformas d• f-omtilui{·'º tir Jsi.:;, 
inlr.Jlluxicla.." ('m 18õi tt>m lbet d•lo (ort•· .\ a11optib 
d~ta pr<>J»-la inrn1çe a abolição cln •••nll•lo hPl'Pltitario. 
As noticiM dr S. Dominttos N1o rrwornv1·i~," por dias se 
eonhN"e 1111~ n in .. urrcição ' '3C dcclimrndu. 

O novo mlni!litêrio clo,Drazil caminhn 1•nm A.'I ~t'rA.C~ sym
pathiM; 1111\n. dnputnção ''ªº <l)(>r c•1windn n 1~on1lrts, com o 
llnt 1ln abolir con1pletamonte o t.mflco c11\ f"1t':ra.,•atnrn. A 
culturn do nlgodll:o, é\ue em i:trandt• l'!'((·i~h\ ~o ru .. ain ~m to
do o hn1M""rio, f)rincipalmente nM pontc11 bonl't 114" embar
qu<', é um~ nova. ron'e de riquc.~\\ 1JU4" "º apn f'nta para 
aqu<."114' pü1. 

O \ff''(ko hf',gOC'Wu em luµ:llt.t•rT'ft um r1aaprr .. timo dt" 
ZCl0.000.UOO d~ fran(:('l(l. O imlf'raJor to ;,.U.. . ; .c&r-.io 
ô Para. " dtop<>l" de ... ta vi~it.a 1.a.'-'l.riO Pul \ 'alrncia par3. 
kr..•m mon. t"mreri"'ta com o rti e a rainhl'I dA flf""Jlª~ 
nhA A• ti\): n., fr'nnco-mcxkann tntrn~~ram n:i. prm·incia 
do Y,n('nk'•~, t.-mlu l>OSto em <leb:mdatla vs i:;uC'rl'ilh9s de 
JUIU'('J:, 

;-\~ noUcJa" da Amcrica mo entro LodnM JtR d4) l\lai11 ' 'alto. 
01'1 fNlcrnt!t f'3pera,1am a primavl'm pnm JHnticnrrm prodi
gi°" do valor, emprc-gando todn a í''ltmtrgi!\ ela ~uerra em 
~uM op~rftçiJ"cl~ do eamJ>aohn, tlli <1nn1·~ mpldamt"nte dc,•iam 
deridlr a flUl''\tàO. A prima,·era clw$::0111 " to1IM n.-. operaç"" 'ª"~ °" fPflPme~ tem feito lhe l<'m 1dcln adVtl'Nl\.i, o nn · 
dalltm praticado que põ6._..a dar·lhfl'\ ""''"'~n\11t;&'l de- C601~ 
plt<t.a YlctNia. ToJa.s u notic."ia'I ,.., ("c>nfonnM t"m diz.<'r 
que tudo<- dt",fAToru·el a~ fedf'ni~. dM-1"' hlo.lo e, f>O"º 
4'-'U d~llt('nlfl, e »:$u-.taclo n'l~mõ l"'l~ rumort·:; que 
«ra.111tam a l'f!>))e'ito das operaç~j4 tc.-11IA•los, t'I tl l:º""rrt-0de 
J,h1f'oh1 f'nroutra aranrlc~ emt~rAçoit• th) 1~0 <1uc a po
lili<•A opJ)O.tll3 stanha coragem o fim;n. 

8hf'nnan 'l'oltou. a Vick ... bu.~. Grant foi aó Wttithintt 
ton ~JtDulw \-"Olll o PreiJdente. ~i .. itou tlt•t.ob o Potmnac 
t' )lartiu para tlf'-31,... 

O &::'-"u~ral )fNt.I~ foi acca.ctado de culpado 11a. rf'firada • 
elas fori;l'1 ft.d~rn·"\~ no oombal/l dl' GN1p1bura:o. o de ter 
expr(' .. .i ••lo o sf•111i11H.'lltO de ser impos..,iH•I Te11C(ll"('t1Mi6 o:; 
co11f~l41rnclcí1', ,·11(\ s"r julgado c-m <"ºll'rllio ti(• .:uMrn; o 
rueflmo 1tt·otttcL'<'l'<1 no commedorc Wilk<'I' por crimo do iD· 

~~~1~::~~~S~~· füi ~11~1;:Ci~~1~1~n c~:~a<Í~dou~:,n~:~;~~~ e~: 
o acLunl im1)('rn1lor do Mexico. 

F.STADO DO MERCADO. 

C1u.-T• .J, 1n nú .. o. ehet:ou un~ pn o, d,. 1,000 m"iu 
111ixa11, ron11C"·o mais on mtoDfi'I, 4lU:Ui tórlo piara t"D
' 011111~··n•l&11 flri'f'&das; {)ll 1•n•tº' ti!' tr~nu.~ nic> 
r('1-pinim 1t0 11-wreado H•ttcl .. riam t' nnitArn<•nte 
l ,lMKI lllf'ill1' t•ah.n~ de chi l'O!HlllUOI, " 18 IAf'ift. 

SFD\ "'' u.'''·'··-~&oha. 
CA~ttL1,\.-t-:~i"'t4"11l Nn differf"nlcl'I 11uio11 :':00 pico;, e- J'l'í'

<l<1m 11816..'iOpurpico. Ycmdt,r4U1H11\ pnrnA Jolli:l, 
()OU J•lc·O!l 11 e1:;.2:;, l~slC-"1 prt•ço:'I t•oulinun.rú.o fir. 
11u·11 aré <til" chi:-gue 1\ uom t.•0Jh41itn~ t1ul' M' ettpcrn 
1u111i 111, 1•dncipio <lo futuro junho. 

OL~o VK c•.A:t1t1.L.\.-Y\'ader:1m-l'e S pk-os" $:!0$ e- 2l0 
1ic1r pit·o. ~ão ha. 

fLÓB llK f" \:t:Rr.L.\.-H:,:rerá ~ piCCJl'I., Cill~ oflCA ·elO -
g;,; 11onr )11("0. 

Oi.,.;u 11& .A~s~.~ u!tiIDM iO pitOS Tf'!tllli1lc-., foram e 
ei i.; Jior piro. Exi,tt-m 3Ct 1Jlt~,. 1111~1,.111 • $ff>O. 

fü~1'RKt.l.A. l•K ASSl .... -Yt"dcram-~,. !!OO 11iro~ N,.$18.;t> por 
11ic•o, qn=-1Madt' comu:um. ''ª'ª '* r ~tr't"ihd\" ,laY:L. 
lia aoo ,,h:o ... , <'pedem u $l!t Pl'h11•ptilll•'· 

HAlt llR CL\f;f,A~OAL.-Vondcrrun-~o 100 plc-1>Jo1, ti ~'.!.80 
J•nr ric•o. lla l,Ol.>Opioos. 

O.u.HA.-.N:lo ha. Preço nominal srn.60, 
GAMIA O,\ 1'111'.\ \,-\'Pondernm~se JOO 11ko~. n erg, 
Co:o~KR\'A '"' Oh:'fHID&R.-$'2.00 da 011timi, 
\'1i;r.111r.11Ão.- \-'11<ln .. p.'lra a ln1lia 11@ ~'J. 
A ... t1ot"4'Alt.-\:p11·lt'U· e do bra•1c<l, 1.i;l'M) pk ....... . -11io 1." 

f( ;:tJ; 110 11"'. 2." 7.GO~ e do -oc>. • •Ui.O. Ua 1,0C)() 
lln trl::;u1·irn \'f'uderam.~ 1/MlC) pkos • fl iO i ha 
1 poi.) piNW., E ... ]'M"ra...,. uma crancle: JM>f{in, ~ 

j111 ~ por""' ('00)0 faltam o.nn11rt1lon"'I. () pro,·3. 
,.t"l C}ill' ao ch~Wtr ~j-:t. e11\'iB-·la t1:1J'A Jton~k011:; • 

Fo.LUA u .. ornô.--~ 100 toquto-." ~2".?.CJO por ta1•l. 
Fm.nA 11A c·111~u .-Ycrnlrus a ~:w. 
P11IHN'rA.-'l'<1rn chC'~ndo nl~urnn 1IM B11trc•ll011 po1·Nn não 

Wm hn,·ido trBnsllCç.õe~. Sru vuh-.r 6 tle f7 « 7 00. 
i\ n,r,,,- 'l't11n f'hC"gndo tambem ; fü•11hnma tra11t11\cçã-0. 

Vnl11 (J $:l.C>O. 
ALOoo:;.·~ ;.·1~.u1ru·sc o de Sb:m:tlmc" $:l 1 : ! o de Ning~ 

ARROZ.- -Contirnmm flrm('lil' O"t prt'·;/)K, a1~.:tr 111\ QUPl!n no 
uorWo, t' d!\ ~pautoeoa d1,.._~1la d• tt' artq,.._, a Jloo: -

~::~.r ('i;~~~:~i:::~i:: l~~~~~.J~: .• :::~i~~~ 
ru ft1•,hPm muito os 1,retos. ·' " tr:\11"" . .,i:-,...~ que 
~· t.Ptn f1•it•> -..ão a~ «egnint.+.,_Hr11,JC!'lla, ,.,,11,Je-ram
"' 1 :;n1J "'ll'-'t'{)~ a 2.fH-11:\.0 hi.. ~:ttJ:oit, rrndf>ntm-

11;• ~>o.ooo pico~ a $2.77 f'. ~.~O- n.llo hn. S1am, não 
11:..1 Jlr'l'\'"ó nominal $2.00., ~.80. \'le>co,., 11Pnbuma 
Yf'11d:i, 1n·1•('0 n<>minal ~2.80 l• 2.!-lt P:u11",tílKi11:m, 
rn•nhum.n vc•11da, exí~t.em ·1,000 pii·o11, ~ 1wdem '' 
f2.tMl, -.~neto cio offert-á. $2.7:), Annrnn e P.an~oon, 
v4•mlN1 ;r nl~111n brnn<:o a f"'.!.10; n. u1tlmn chci::-n
cln. 1111•~ a11d11. por 6,000 ph:c'lot. 11o1•1lt·m .. t2.80, e tem 
dt• ot!t•rta $~.iO. 

F.tn1t.n \"',-.. I>·• XinaJ.lÓ, an:uareia -s2.:i0 i liranca !?.GO; e 
\l"IMl11 f:!. 

Ortu.-\":t. tlnr:fa df' l~"n:?ala. ah.u:\.S 1..rw1n.m~ nf'g"OC"i~ 1e 
tem r, ito. (h PTI°"ÇO"' :tc.:!tn·~ a;1u 1•au1a 1""' c:1ixa 
g.",ir,. U1•1 :tro• @-~.Ml 

MOVIMENTO DO PORTO. 

1Jt8tlt 5 a 12 1/c ,i,l11ll11. 

E:STRADAS. 
Maio 1).- Bl'11'!\ dinnmarqu Ptz[t ()111IQ1 l'npll.'lo, .\ .. 510u<s-

11to11-3H~l t(l.1\elruln-..:-tle i-;1Ígfl11, c1111\ 1trr..,1:. 
li 7 - llAre-;\ rmnt't"1.A Porl n.,,,d,._('aitil4o, Dn1Joi-330 

tNw-IA<b.s-dt" S:\i!!on, r:om am~. 
11 k-lhrc"l •linaman1uE'l'.:l /l"!f Jw.w,.,.. l'a1,i1.ln, lb.

t'11~31~ tonelatl'h-<i<'t Piua1t:, c(lm •rT"OZ e 
1°i1u••nt.1. 

I• ~-- r f'UM """IW\nho1a Pnacir--(·:.pilào, J. , .. de .\ u
ttoll:i:::i.-230 tonela.tlM--do Yfoc:(•!'I, com arroz. 

$,tJllDAS. 
~faiO 6- Tinn•I\ l1l'lllrtt1df'Za J1tru/m~ ..J[(r;·/i#if-t'~tpitiio, ;\l CJ>

JH11flf'l'- -:JfH toneladas-para l:fo11t,•in, c-om azC'ite, 
(\ pA.Jl•'l. 

11 :; - lbrt·a hnllan<le-1.:l. kln• f"i 1/·r,._C:\J1it.ít'>, Rer· 
11 .. ,i-~.; tonel3.da1So-pam Sin;a.11um, CCJll\ :tZPi
'" ~ )lQIU'hê)P<;.. 

11 'l'- U;1irc:i iu~Jn"\ Qfunt rH"ll-ra_plt.t.i~. (;)c;il'tr~ 
ton1•la1bs-pa.n S.a · :nn. tm l:i.alrt-.. 

lol-Hrli;:.u" hl~r•nhol .l\'.-1/rr-Capitlo, S:arra~lSS 
tunt'lactas.-i.:..ra Suai, t"IR la.'lro. 

., 10 Hrignt" dinamar<111f'i /'v.J-Ct1.11itAo, R. Tenseu 
- 1K> lon{'Jad:ls-para 8ai~c111 t·um ch4. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 12 DE MAIO. 

K~1'RAJlA , At>PARBLUO 1 !U('ÁO 

Junho :?.; 1 Barca J P(l.rtuten"1.1' 
Janeiro 3 Barca Portn;tm·ia 
,\bril ~ j Barca p,.r-u:\ua 

2.-1 Barca u,.,i,.nhula 
2-; 1 Barca lla11lhurwif'1.A 

:\laio n Barca Diuaml\r<tu~ 

7 Barca 1 Frant""?.ll 81 Rarea. J)inatnR.1'4(UC'tZ& 
n f;:;euna llol)1.a.nhola 

Ldilor rcsponsavcl-J. ·DA S1Lv,\,-lmprcwo nn typogra1>hitl do ,J. flA 81LVA, 'l'rat'C!J!;a du C-h>'ft•rnnt-lor, No. 2. 


